
Moção de Aplausos Equipe do 
Atlético União, educadoras 
e 1ª Igreja Presbiteriana são 
homenageadas. Pág. 4

Dia Nacional do Café Celebrado em 24 
de maio, a data marca simbolicamente 
o início da colheita nas principais 
regiões cafeeiras brasileiras. Pág. 4

Nota de Pesar Parlamentares 
lamentam o falecimento do ex-
vereador Claudio Deps, que também 
foi vice-prefeito de Iúna. Pág. 3

Os parlamentares de Iúna 
aprovaram um importante 
projeto de Lei (nº 11/2026) 
que altera a categoria e reno-
meia a atual Reserva Municipal 
para Parque Natural Municipal 
Jovelino Nunes. Ao projeto fo-
ram acrescidas três emendas 
modificativas, também apro-
vadas pelos parlamentares, 
que ampliaram a demarcação 
da área de preservação. 

Com a recategorização, a área 
passa a se adequar legalmente 
ao Sistema Nacional de Unida-
des de Conservação da Nature-
za, ganha mais proteção jurídi-
ca e possibilidade de recursos, 
além da organização do uso 
público sustentável.

Com a aprovação do projeto, o 
espaço verde pode ser benefi-
ciado em várias frentes, incluin-

do valorização ambiental e pai-
sagística, estímulo ao turismo 
ecológico, educação ambiental 
para escolas e a comunidade, 
potencial de geração de empre-
go e mais proteção na reserva. 

De acordo com a Prefeitura de 
Iúna, a reserva atualmente é di-
vidida em três partes, cada uma 
protegida por lei (nº 1.883/2003, 
nº 1.885/2003 e nº 1.945/2004). 

A atual reserva possui registro 
de constantes incêndios, reinci-
dência de fogo em locais recen-
temente reflorestados, aumen-
to progressivo da degradação, 
desânimo da equipe devido 
a recorrência dos danos e ve-
getação secundária com baixa 
capacidade de avanço e conso-
lidação. Portanto, há necessi-
dade de proteção, cercamento 
e manejo adequado.

Após a aprovação pela Câmara 
de Iúna o projeto segue para 
sanção do gestor municipal. 
Um plano de manejo deve ser 
elaborado pelo poder público 
em até cinco anos.

Os projetos de Lei com as de-
vidas emendas podem ser 
conferidos na íntegra por meio 
do Portal da Câmara de Iúna 
(www.camaraiuna.es.gov.br).

Projeto eleva 
Reserva Jovelino Nunes 
a Parque Natural Municipal

Com a recategorização aprovada pela Câmara, a área passa a se adequar legalmente ao Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 
Natureza, ganhando mais proteção jurídica e possibilidade de captação de recursos financeiros para ampliar o uso público
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Jornal Câmara Cidadã

A Câmara Municipal de Iúna, 
por meio do presidente Paulo 
Henrique Leocádio da Silva e 
demais vereadores e servido-
res, lamenta profundamente 
o falecimento do ex-vereador 
e ex-vice-prefeito de Iúna, 
Claudio Deps de Almeida 
(1956-2026), ocorrido no dia 
17 de maio.

Claudio Deps de Almeida também foi vice-prefeito de Iúna, 
de 2021 a 2024, e prefeito interino em abril de 2022

Claudio Deps de Almeida es-
teve vereador na Câmara de 
Iúna, de 1997 a 2000, vice-
-prefeito de 2021 a 2024, e 
prefeito interino em abril de 
2022, sempre pautado pelo 
diálogo e pelo profundo res-
peito à nossa gente.

Por meio de Moção de Pesar, 

os parlamentares homenage-
aram a memória do político, 
que teve grande contribuição 
para o município. 

“Manifestamos as nossas mais 
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos e que Deus 
conforte o coração de todos”, 
disse o Presidente da Câmara.

Moções de pesar
Os parlamentares também 
aprovaram, por unanimi-
dade, Moções de Pesar 
pelo falecimento de cida-
dãos iunenses neste últi-
mo mês de abril. 

Foi aprovada moção pelo 
falecimento de Genilda 
Machado da Silva, de auto-
ria do vereador Emmanuel 
Garcia de Amorim. 

O vereador Adimilson de 
Sousa também foi autor 
de homenagem póstuma a 
Dilneia Almeida Mariano e 

Valdeci Teixeira da Silva.

Os parlamentares aprovaram 
também as moções de auto-
ria do vereador Emerson da 
Silva Santos, pelo falecimen-
to de Doraci Lopes Ferreira e 
do vereador Arilson Ferreira 
de Oliveira, pelo falecimen-
to de Maxwel Castro de Lima 
Gonçalves.

Assinada por todos os verea-
dores, foi aprovada também 
uma Moção de Pesar pelo fa-
lecimento de Maria Silva de 
Almeida.



Os parlamentares aprovaram, 
na primeira sessão do mês 
de maio, diversas Moções de 
Aplausos, importantes certifi-
cados de reconhecimento e va-
lorização do trabalho prestado 
à comunidade.

No setor da Educação, os vere-
adores aprovaram homenagens 
às professoras Telma Aparecida 
Lizardo Silva, Sirlei Aparecida 
Furtado Couto, Marlene Dias de 

A Moção de Aplausos é um instrumento legislativo oficial para homenagear, parabenizar ou 
reconhecer publicamente pessoas, entidades ou instituições que se destacaram na sociedade

Também foi enviado ofício ao Poder Executivo solicitando 
esclarecimentos sobre cachorros em situação de rua

Jesus, Elisabete Viana da Fon-
seca e à pedagoga Cássia Mara 
Silveira Leal pelos relevantes 
serviços prestados e em reco-
nhecimento à merecida aposen-
tadoria das profissionais. As mo-
ções são de autoria do vereador 
Adilson Luis da Silva.

Também foi aprovada Moção 
de Aplausos, de autoria do ve-
reador Emmanuel Garcia de 
Amorim, à equipe do Atlético 

Acompanhando os investi-
mentos e serviços públicos, 
os vereadores discutiram 
ao longo do mês de maio 
diversas pautas que deman-
dam esclarecimentos do 
Poder Executivo. Para tanto, 
aprovaram encaminhamen-
to de ofícios.

O presidente da Casa de 
Leis, Paulo Henrique Leocá-
dio da Silva, com apoio dos 
demais vereadores, solicita 
explicações sobre a reforma 
da EMEF Maria Ortiz, em 

União pela conquista do título 
de campeã do Torneio do Tra-
balhador de Iúna 2026.

Moção de aplausos, de auto-
ria do vereador Edson Márcio 
de Almeida e assinada por to-
dos os vereadores, ao conse-
lho da 1ª Igreja Presbiteriana 
de Iúna, em especial ao pastor  
Altemar Luiz de França, pela 
comemoração dos 86 anos da 
igreja em Iúna.

Parlamentares requerem 
esclarecimentos sobre 
obras de reforma

Córrego Serrinha II.

Já o vereador Adilson Luis da 
Silva solicitou encaminhamento 
de ofício ao Gabinete do Prefeito 
e secretarias responsáveis,para 
esclarecimentos sobre quais 
medidas estão sendo tomadas 
em relação aos cachorros de 
rua, e como está o andamento 
das ações cujas o município re-
cebeu a emenda de R$ 150 mil 
para cuidar desses animais.

A Câmara Municipal aguarda o 
retorno às solicitações.

Parlamentares entregam 
certificados de reconhecimento

maio de 2026



O Dia Nacional do Café, celebra-
do em 24 de maio, é uma data 
que vai muito além da valorização 
de uma das bebidas mais consu-
midas no país. Criada em 2005 
pela Associação Brasileira da In-
dústria do Café, a comemoração 
marca simbolicamente o início da 
colheita nas principais regiões ca-
feeiras brasileiras e representa o 
reconhecimento da importância 
histórica, cultural e econômica da 
cafeicultura para o Brasil.

No Espírito Santo, especialmente 
na região do Caparaó Capixaba, 
essa data possui um significado 
ainda mais profundo. O café é 
um dos pilares da economia re-
gional, responsável pela geração 
de renda, empregos e fortaleci-
mento da identidade cultural das 
comunidades rurais.

Em Iúna, a cafeicultura molda a 
história do município, a cultura 
e a identidade local. 

Alta qualidade
O Espírito Santo ocupa posi-
ção de destaque na produção 
nacional de café, sendo o se-
gundo maior produtor bra-
sileiro e referência tanto em 
café arábica quanto em coni-

A comemoração marca simbolicamente o início da colheita nas principais regiões cafeeiras brasileiras 
e representa o reconhecimento da importância histórica, cultural e econômica da cafeicultura para o Brasil

lon. A cafeicultura representa 
a principal atividade agrícola 
do estado e movimenta uma 
parcela significativa da econo-
mia capixaba.

Dentro desse cenário, o Ca-
paraó capixaba se consolidou 
como uma das regiões mais 
reconhecidas do país na produ-
ção de cafés especiais. O relevo 

Dia Nacional do Café: 
tradição, qualidade e 
a força da economia

Data é oportunidade para discutir valorização profissional, inclusão social e equilíbrio entre vida pessoal e trabalho, 
reforçando a necessidade de garantir condições dignas para todos os trabalhadores, independentemente da profissão

O Dia do Trabalhador, celebra-
do em 1º de maio em diversos 
países, representa muito mais 
do que uma data comemo-

1º de maio: valorizar o trabalhador é garantir direitos e dignidade

rativa. Ao longo da história, ele 
simbolizou a luta dos trabalha-
dores por dignidade, direitos e 
melhores condições de vida. 

Sua origem está ligada às mani-
festações operárias do século 
XIX, especialmente às greves de 
trabalhadores em Chicago, nos 

Estados Unidos, em 1886, que 
reivindicavam a redução da jor-
nada de trabalho para oito horas 
diárias. Esses movimentos mar-
caram profundamente a história 
das relações trabalhistas e trans-
formaram o mundo do trabalho.

Durante a Revolução Industrial, os 
trabalhadores enfrentavam jor-
nadas excessivas, salários baixos, 
ambientes insalubres e ausência 
de direitos básicos. Nesse contex-
to, o Dia do Trabalho tornou-se 
um símbolo de resistência e união 

da classe trabalhadora. 

No Brasil, o Dia do Trabalho 
também possui forte relevân-
cia histórica. Durante o século 
XX, especialmente no período 
do governo de Getúlio Vargas, 
diversos direitos trabalhistas 
foram consolidados, culmi-
nando na criação da Conso-
lidação das Leis do Trabalho 
(CLT), em 1943. 

A data passou então a repre-
sentar não apenas uma ho-
menagem aos trabalhadores, 
mas também um momento 
de reflexão sobre os direitos 
conquistados e os desafios 
ainda existentes.

Ilustração feita em 1886 mostra a 
Revolta de Haymarket, greve operária 
realizada em 1886 por trabalhadores 
de Chicago, nos Estados Unidos

Economia robusta
A importância econômica da 
cafeicultura no Caparaó vai 
além da produção agrícola. O 
setor movimenta uma extensa 
cadeia produtiva que envolve 
pequenos produtores, coope-
rativas, torrefações, exporta-
dores, cafeterias, turismo rural 

e comércio local. Muitas famílias 
dependem diretamente da renda 
do café, o que faz da atividade 
uma ferramenta essencial para a 
permanência das populações no 
campo e para o desenvolvimento 
regional. Além do impacto eco-
nômico, a cafeicultura impulsiona 
o turismo rural no Caparaó. Fa-

zendas, cafeterias artesanais e 
experiências ligadas à cultura 
do café atraem visitantes inte-
ressados em conhecer o pro-
cesso de produção e degustar 
cafés premiados. Assim, o café 
passa a integrar também a 
identidade turística e cultural 
da região.

montanhoso, as elevadas alti-
tudes, o clima ameno e os solos 
férteis criam condições ideais 
para o cultivo de grãos de alta 
qualidade, especialmente do 
café arábica. Essas caracte-
rísticas permitem a produção 
de cafés com notas sensoriais 
complexas, aroma marcante e 
elevada valorização no merca-
do nacional e internacional.

Outro aspecto relevante é o 
fortalecimento dos cafés es-
peciais. Nos últimos anos, jo-
vens produtores do Caparaó 
têm investido em inovação, 
tecnologia, sustentabilidade 
e melhoria dos processos de 
pós-colheita, elevando a quali-
dade dos grãos e conquistando 
reconhecimento em concursos 
nacionais e internacionais. Essa 
renovação geracional contribui 
para a continuidade da ativida-
de cafeeira e para o aumento 
da competitividade da região.

A valorização do café do Capa-
raó também ganhou força com 
a obtenção da Indicação Geo-
gráfica (IG), certificação que re-
conhece oficialmente a origem 
e a qualidade diferenciada do 
produto regional.


